
Mcensão no reduto 
do maior adversário 

Na pesquisa do Ibope realiza-
' da no início deste mês, Fernando 
Collor de Mello (PRN) confirmou 
mais uma vez a tendência de 
crescimento na preferência do 
eleitorado. Iniciada na consulta 

; feita em final de março-início de  
abril, quando, após ter ficádo em 
terceiro lugar, Collor pa§§ 0o  ao 
segundo- empatando core Luís 
Inácio Lula da Silva (PT), esta 
.tendência se consagrou na pe-
núltima pesquisa (12-16 de maio). 
O candidato do PRN assumia a 
dianteira com mais do que o do-
bro das intenções de voto conce-
didas a Leonel" Brizola (PDT) —
32% contra 15% — e de lá para 
cá não mais abandonou•a. Brizo- 

que até ,então se ,mantinha , à 
frente, na última pesquisa cedeu 

Collor até a preferência do 
;eleitorado do Sul, até então seu 
último reduto de liderança abso-
'luta. 

Embora ainda a cinco meses 
!das eleições presidenciais, a tra-
'jétória de Collor nas pesquisas 
desenha uma curva ascendente, 
sem altos e baixos, enquanto 
seus adversários oscilam pouco 
sempre em patamares menores, 
quando não desabam de vez. Em 
três meses, o candidato do PRN  

evoluiu.de modestos 7% na pes-
quisa realizada no início de mar-
ço para as alturas dos 43% con-
signados na consulta do começo 
deste mês. Estava na época na 
iminência de empate com Ulys-
ses Guimarães (PMDB) e Mário 
Covas (PSDB), igualmente com 
6%, na quarta colocação. 

Lula, que desde a pesquisa de 
março, parecia consagrado como 
o candidato que disputaria o se-
gundo turno com o então prefe-
rido Brizola, não teve sorte me-
lhor. Na primeira consulta, 
praticamente dividia a liderança 
com Brizola — respectivamente, 
15% e 17% — e caiu agora (8%) a 
metade das intenções de voto ob- 

-- ti-cla s--em-meado s•--de -março 
quando mantinha a segunda po-
sição, com 16%. Em abril, cede-
ria esta colocação a Collor (14% 
contra 20) para não mais reto-
má-la. 

Alguns candidatos mantive-
ram, da primeira à última pes-
quisa, uma constância nos índi-
ces de preferência do eleitor. E o 
caso de Roberto Freire (PCB) e 
Ronaldo Caiado (sem partido), 
que, distantes em termos ideoló-
gicos, quase se irmanam em mo-
destos 1% e 0%. 


